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Resumo:O conhecimento ornitológico produzido no Brasil tem sido organizado historicamente nos 
níveis estadual e municipal, mas alguns municípios como São Lourenço da Serra, localizado no 
sudoeste da Região Metropolitana de São Paulo, ainda não havia passado por esse processo. Com 
isso, resgatamos, organizamos e avaliamos os dados disponíveis em publicações, coleções 
ornitológicas e bases de dados digitais, incluindo plataformas ornitológicas online. Foram obtidos 
dados sobre a ocorrência de espécies de aves para 18 localidades, totalizando 298 espécies, incluindo 
81 táxons endêmicos da Mata Atlântica e 12 ameaçados de extinção. A maior parte do conhecimento 
disponível foi produzido por observadores e fotógrafos de aves, e concentra­se na região norte do 
município, diferente das demais regiões que apresentam lacunas. Apenas uma localidade está 
parcialmente inserida em uma reserva ambiental particular, sendo portanto, necessário criar unidades 
de conservação públicas, atualmente inexistentes nesse município. Os dados obtidos mostram um 
conhecimento ornitológico médio, sendo preciso investir em ações de pesquisa, educação, 
conservação e geração de renda através do turismo de observação de aves e o turismo de natureza.

Palavras­chaves: : Mata Atlântica, Serra do Mar, Reserva Florestal do Morro Grande, espécies 
ameaçadas.

BIRDS OF SÃO LOURENÇO DA SERRA MUNICIPALITY, SÃO PAULO STATE, SOUTHEAST BRAZIL

Abstract: Ornithological knowledge produced in Brazil has historically been organized at the state 
and municipal levels, but some municipalities, such as São Lourenço da Serra in the southwest part of 
the São Paulo Metropolitan Region, have not yet gone through this process. Thus, we compiled, 
organized and evaluated data available in publications, ornithological collections and digital 
databases, including online ornithological platforms, for the municipality of São Lourenço da Serra. 
Data on the occurrence of bird species were obtained for 18 locations and a total of 298 species, 
including 81 taxa endemic to the Atlantic Forest and 12 threatened with extinction. Most of the 
available knowledge was produced by bird observers and photographers and is concentrated in the 
northern region of the municipality, leaving large knowledge gaps mainly in the east, west and south 
regions. Only one location is partially inserted in a protected area, a private environmental reserve, 
and so public conservation units need to be created as there are none in the municipality. The 
obtained data show an average level of ornithological knowledge and, thus, a need for investment in 
research, education, and conservation, as well as income generation through nature and birdwatching 
tourism. Atlantic Forest, Serra do Mar, Morro Grande Reserve, threatened species.
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INTRODUÇÃO

O Brasil possui uma das avifaunas mais 
ricas do mundo, com 1971 espécies, incluindo 
muitos táxons endêmicos, migratórios e amea­
çados de extinção (Somenzari et al., 2018; Pa­
checo et al., 2021; MMA, 2022). Boa parte das 
informações ornitológicas produzidas por natu­
ralistas e pesquisadores nos últimos dois sécu­
los, e dispersas em museus de história natural, 
catálogos e publicações não digitalizadas, vem 
sendo historicamente organizadas tanto no  ní­
vel estadual (e.g., Rio Grande do Sul ­ Bencke 
et al., 2010; Paraná ­ Scherer­Neto et al., 2011; 
Mato Grosso do Sul ­ Nunes et al., 2022; Acre ­ 
Guilherme 2016; entre outros), quanto no nível 
municipal (e.g., Rio de Janeiro – Maciel, 2009; 
Ubatuba ­ Simpson et al., 2012; Curitiba ­ 
Straube et al., 2014; Santos – Pivelli, 2017; en­
tre outros). Esse material vem contribuindo de 
maneira efetiva para o avanço e a divulgação do 
conhecimento disponível sobre as aves de dife­
rentes territórios brasileiros, resultando na ela­
boração de produtos específicos, como 
mapeamentos de “Áreas Importantes para a 
Conservação” (e.g., Wege & Long, 1995; Benc­
ke et al., 2006), guias de campo (e.g., Endrigo 
& De Luca, 2020) e listas estaduais de espécies 
ameaçadas de extinção (e.g., Minas Gerais, 
2010; São Paulo, 2018). Tudo isso são instru­
mentos fundamentais voltados tanto para a po­
pularização do conhecimento ornitológico 
existente, como para a implantação de políticas 
públicas destinadas à conservação da biodiver­
sidade no país.

O estado de São Paulo destaca­se dentro 
desse cenário nacional de sistematização dos 
dados ornitológicos históricos, pois teve sua pri­
meira lista de aves produzida no final do século 
XIX, por Ihering (1898), posteriormente atuali­
zada por Willis & Oniki (2003), Silveira & Uezu 
(2011) e Figueiredo (2020), totalizando 835 es­
pécies de aves. Boa parte desse conhecimento, 
cerca de 650 espécies (Willis & Oniki, 2003), foi 
e ainda vem sendo produzido na Região Metro­
politana de São Paulo, leste do estado, um ter­
ritório com 39 municípios e cerca de 22 milhões 
de habitantes, sendo a maior área urbana da 
América do Sul (IBGE, 2023). No entanto, ape­
nas três municípios da Região Metropolitana de 
São Paulo possuem seu conhecimento ornitoló­
gico organizado: São Paulo, que possui uma 
tradição na atualização dos dados sobre as aves 
(530 espécies ­ Argel­de­Oliveira, 1987; Figuei­
redo & Lo, 2000; Schunck, 2008; Figueiredo, 
2020; São Paulo, 2022), além da biodiversidade 
de maneira geral (Malagoli et al., 2008), Guaru­
lhos (374 espécies – Guarulhos, 2018) e Diade­
ma (170 espécies ­ Pacheco et al., no prelo.). 
Entre os outros 36 municípios que ainda não 
possuem o conhecimento ornitológico organiza­
do, está São Lourenço da Serra, situado em 

uma importante área de Mata Atlântica no su­
doeste da Região Metropolitana de São Paulo, 
com algumas poucas informações sobre a avi­
fauna publicadas por Willis & Oniki (2003).

Com base neste cenário e na importância 
da organização do conhecimento básico sobre a 
biodiversidade dos territórios, principalmente os 
inseridos na região da Mata Atlântica (Pacheco 
& Bauer, 1999), resgatamos, organizamos e 
avaliamos os dados disponíveis sobre as aves 
do município de São Lourenço da Serra, região 
sudeste do Brasil, apontando as lacunas geo­
gráficas existentes e apresentando propostas 
para melhorar tanto a produção, quanto a orga­
nização de novas informações ornitológicas des­
te município localizado na Serra do Mar.

MÉTODOS

O município de São Lourenço da Serra faz 
limite com os municípios de Cotia, Itapecerica 
da Serra, Embu­Guaçu, Juquitiba e Ibiúna, e 
está localizado no sudeste da Região Metropoli­
tana de São Paulo, leste do estado de São Pau­
lo, sudeste do Brasil (Fig. 1). Foi criado em 
1991, possui um território com 186.456 km2 e 
15.978 habitantes (IBGE 2023). Situado no Pla­
nalto Paulista, a cerca de 720 m de altitude, en­
contra­se dentro do domínio da Mata Atlântica e 
da formação geológica da Serra do Mar. O clima 
segundo a classificação de Köppen é Cwa, sub­
tropical úmido ou temperado quente. As tempe­
raturas variam entre um mínimo de 0 oC no 
inverno e acima dos 27 oC no verão (Alvares et 
al., 2013). A norte faz limite com a Reserva Flo­
restal do Morro Grande, a noroeste faz limite 
com o início da Serra de Paranapiacaba (parte 
da Serra do Mar situada a oeste do Vale do rio 
Ribeira de Iguape) e ao sul faz limite com a 
parte da Serra do Mar situada a leste do Vale do 
rio Ribeira de Iguape, a cerca de 5 km do Par­
que Estadual da Serra do Mar. Na parte central 
do município estão a cidade de São Lourenço da 
Serra e a rodovia Regis Bittencourt (BR­116), 
que atravessa o território entre os quilômetros 
299 (norte) e 314 (sul) (Fig. 1).

Foram consultadas as plataformas digitais 
Web of Science, Scopus e Google Acadêmico, 
até 30 de dezembro de 2023, utilizando combi­
nações das palavras­chave em português e in­
glês: Ave*/Bird*, Avifauna, Ornitofauna/
Ornithofauna e São Lourenço da Serra, com uti­
lização dos operadores Booleanos “E e OU” (to­
dos os resultados foram verificados), além do 
livro “Aves do Estado de São Paulo” (Willis & 
Oniki, 2003), a maior base de dados já produzi­
da sobre as aves do estado de São Paulo. Os 
dados de coleções ornitológicas foram consulta­
dos através da plataforma Global Biodiversity 
Information Facility (GBIF; https://www.g­
bif.org/), além de uma consulta direta ao 



131

Rev. Biol. Neotrop. / J. Neotrop. Biol., Goiânia, v. 21, n. 2, p. 129 ­150, ago.­dez. 2024

MZUSP, que abriga a maior e mais representati­
va coleção de aves do estado de São Paulo. 
Também consultamos as bases de dados digitais 
do Centro de Estudos Ornitológicos (organiza­
ção não governamental da cidade de São Paulo 
que realiza levantamentos ornitológicos – CEO, 
2023), Ornis (https://www.ornisnet.org), Speci­
esLink (https://www.splink.cria.org.br) e as ba­
ses de dados Atlantic­Frugivory (Bello et al., 

2017), Atlantic Birds (Hasui et al., 2017) e 
Atlantic Bird Traits (Rodrigues et al., 2019). 

Foram consultadas as plataformas online 
WikiAves (https://www.wikiaves.com.br), eBird 
(https://ebird.org/home), Xeno­canto (https://
xeno­canto.org) e iNaturalist (https://www.ina­
turalist.org/), até 30 de dezembro de 2023. Os 
dados dessas plataformas foram avaliados 
quanto à identificação das espécies, e no caso 

Fig. 1. Localidades com dados ornitológicos do município de São Lourenço da Serra: A. Localização 
do Brasil (linha branca) e do estado de São Paulo (área branca) na América do Sul; B. Localização da 
Região Metropolitana de São Paulo (área branca) no estado de São Paulo e do município de São 
Lourenço da Serra (ponto vermelho) e C. Localização do município de São Lourenço da Serra (1) em 
relação a Reserva do Morro Grande (2) e da parte sul e sudoeste da área urbana da cidade de São 
Paulo (3). Imagem maior: limites do município de São Lourenço da Serra (linha branca), onde o 
quadrado branco (com um ponto verde no centro) é a cidade de São Lourenço da Serra, o ponto azul 
é referente aos dados históricos da década de 1960, os pontos verdes numerados indicam as 
localidades com dados ornitológicos recentes (WikiAves e eBird) e os asteriscos verdes indicam as 
diferentes localidades situadas na Estrada de contorno da Reserva do Morro Grande conforme a 
Tabela 1. Google Earth (imagem Landsat/Copernicus 2020).
Fig. 1. Locations with ornithological data from the municipality of São Lourenço da Serra: A. Location 
of Brazil (white line) and the state of São Paulo (white area) in South America; B. Location of the 
Metropolitan Region of São Paulo (white area) in the state of São Paulo and the municipality of São 
Lourenço da Serra (red dot) and C. Location of the municipality of São Lourenço da Serra (1) in 
relation to the Reserve of Morro Grande (2) and the south and southwest part of the urban area of 
the city of São Paulo (3). Larger image: limits of the municipality of São Lourenço da Serra (white 
line), where the white square (with a green dot in the center) is the city of São Lourenço da Serra, 
the blue dot refers to historical data from the 1960s, the numbered green dots indicate the locations 
with recent ornithological data (WikiAves and eBird) and the green asterisks indicate the different 
locations located on the Morro Grande Reserve bypass road as shown in Table 1. Google Earth 
(Landsat/Copernicus 2020 image).
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do eBird, em que a inclusão de mídia (imagem, 
gravação ou vídeo) não é necessária, alguns re­
gistros duvidosos quanto à distribuição geográ­
fica ou mesmo a presença de aves raras na 
região sem documentação, não foram conside­
rados no presente estudo por precaução. Alguns 
registros da plataforma WikiAves possuem ape­
nas São Lourenço da Serra como localidade, 
impossibilitando categorizar os mesmos.

As espécies endêmicas da Mata Atlântica 
seguem Vale et al. (2018), migratórias e parci­
almente migratória a nível nacional seguem So­
menzari et al. (2018), típicas das matas de 
baixada do litoral, devido a quantidade de re­
gistros históricos e atuais disponíveis, seguem 
Willis & Oniki (2003) e WikiAves (2023), tipo de 
habitat segue Sick (1997), Willis & Oniki (2003) 
e observações de campo dos autores. As espé­
cies ameaçadas de extinção seguem as listas 
internacional (IUCN, 2023), nacional (MMA, 
2022) e estadual (São Paulo, 2018). A nomen­
clatura e ordem taxonômica segue a Lista de 
Aves do Brasil, do Comitê Brasileiro de Registros 
Ornitológicos (Pacheco et al., 2021).

RESULTADOS 
A pesquisa bibliográfica obteve apenas 

duas fontes de dados publicadas com menção 
às aves do município de São Lourenço da Serra, 
o livro Aves do Estado de São Paulo, que men­
ciona 28 espécies (Willis & Oniki 2003) e um ar­
tigo científico produzido no Sítio Piraquara, com 
271 espécies (Schunck et al. 2024). A platafor­
ma GBIF possui os mesmos dados mencionados 
por Willis & Oniki (2003), que estão depositadas 
na coleção científica do MZUSP. Foram coletas 
realizadas pelo autor G.B. entre os anos de 
1967 e 1969 na localidade denominada “BR­
116, Km 60”, um sítio particular da família Sal­
mon, chamado Les Allobroges, situado na mar­
gem esquerda do rio São Lourenço (Fig. 1, Tab. 
1 e 2). 

A busca por dados em plataformas online 
obteve 296 espécies de aves (290 no eBird e 
181 no WikiAves), para 17 localidades, incluindo 
o Sítio Piraquara, a principal fonte de dados or­
nitológicos deste município (Fig. 1, Tab. 1 e 2). 
Os dados disponíveis nas plataformas Xeno­
canto (gravações de vocalizações) e iNaturalist 
(imagens) são os mesmos dados disponíveis no 
WikiAves e/ou eBird.

Entre as 18 localidades com dados ornito­
lógicos disponíveis para o município de São 
Lourenço da Serra, três merecem destaque pela 
elevada riqueza de aves:  Sítio Piraquara (274 
espécies), trilha do Buraco do Camel (170 espé­
cies) e a Associação Ecológica Vale dos Lagos 
(148 espécies) (Fig. 1, Tab. 1 e 2).  Do total de 
localidades investigadas, quatro estão do lado 
leste da Rodovia BR­116 (números 1, 4, 15 e 
16) e 14 estão do lado oeste desta rodovia. On­

ze localidades estão na parte norte do municí­
pio, sendo quatro nos limites da Reserva Flores­
tal do Morro Grande (10, 11, 12 e 17) e quatro 
próximas dos limites dessa reserva (5, 6, 9 e 
14). Uma localidade está na parte oeste (7), 
uma na parte leste (16), quatro na parte central 
(2, 3, 8 e 18) e apenas uma na parte sul do 
município (15) (Fig. 1, Tab. 1). A localidade BR­
116, Km 60 (número 1), destaca­se pelas cole­
tas históricas de duas espécies de aves que não 
foram mais registradas na região, o anambezi­
nho Iodopleura pipra (Lesson, 1831), coletado 
no dia 2 de julho de 1967, pelo autor G.B. na 
beira do rio São Lourenço (MZUSP 100516 ­ Fig 
2C) e o pinto­do­mato Cryptopezus nattereri 
(Pinto, 1937), coletado entre 1967 e 1968 (sem 
data disponível), pelo autor G.B., sendo um dos 
registros citados por Willis & Oniki (2003) como 
material de museu, mas cuja pele se perdeu 
com o tempo e não existe mais (G.Baudet obs. 
pess.).

O município de São Lourenço da Serra 
possui 298 espécies de aves registradas desde 
1967, representando 22 ordens e 62 famílias. 
Entre o total registrado, 250 possuem algum ti­
po de documentação, seja fotográfica (215, 
72%), de vocalização (86, 28%) ou espécime 
coletado (73, 24%). As famílias mais represen­
tativas foram: Tyrannidae (32), Thraupidae 
(31), Trochilidae (17), Thamnophilidae (15) e 
Rhynchocyclidae (12). Em relação ao tipo de 
ambiente, temos 246 espécies florestais, 32 de 
áreas abertas (incluindo campos), 19 de ambi­
entes úmidos e duas exclusivas de ambiente 
antropizado (urbano). Entre o total registrado, 
temos 81 espécies de aves endêmicas da Mata 
Atlântica, 12 ameaçadas de extinção, sendo 5 
na lista global, 4 na lista nacional, e 11 na lista 
estadual, nas categorias Vulnerável (10 espéci­
es) e Em Perigo (4 espécies), com sobreposi­
ções entre as listas (Fig. 2). Três espécies são 
consideradas migratórias e 26 parcialmente mi­
gratórias (que apenas parte da população faz 
algum tipo de migração). Um táxon, Cypseloi­
des Streubel, 1848, foi identificado apenas no 
nível de gênero. Quatro espécies, o casaca­de­
couro­da­lama Furnarius figulus (Lichtenstein, 
1823), o príncipe Pyrocephalus rubinus (Bodda­
ert, 1783), o bico­de­lacre Estrilda astrild (Lin­
naeus, 1758) e o azulão Cyanoloxia brissonii 
(Lichtenstein, 1823) não tiveram suas localida­
des identificadas com precisão, pois são menci­
onados apenas como São Lourenço da Serra na 
plataforma WikiAves (Tab. 2). 

O município de São Lourenço da Serra 
apresenta uma comunidade de aves típica do 
Planalto Paulista e da parte alta da Serra do Mar 
do estado de São Paulo, com a presença do co­
rocoxó Carpornis cucullata (Swainson, 1821), 
do assanhadinho­de­cauda­preta Myiobius atri­
caudus Lawrence, 1863, da choquinha­de­dor­
so­vermelho Drymophila ochropyga (Hellmayr, 



133

Rev. Biol. Neotrop. / J. Neotrop. Biol., Goiânia, v. 21, n. 2, p. 129 ­150, ago.­dez. 2024

Tab. 1. Localidades do município de São Lourenço da Serra que possuem dados ornitológicos. Na 
coluna Referências, o código formado pela letra L e número, se refere ao número do link do hotspot 
no eBird.
Tab. 1. Localities in the municipality of São Lourenço da Serra that have ornithological data. In the 
References column, the code formed by the letter L and number refers to the hotspot link number on 
eBird.
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Tab. 1 continuação
Tab. 1 continuation

Fig. 2. Imagens de algumas espécies registradas no município de São Lourenço da Serra. A. tauató­
pintado (Accipiter poliogaster), B. chibante (Laniisoma elegans), C. anambezinho (Iodopleura pipra ­ 
MZUSP 100516), D. maria­leque­do­sudeste (Onychorhynchus swainsoni), E. pixoxó (Sporophila 
frontalis) e F. cigarrinha­do­sul (Sporophila falcirostris). Fotos: A (Rodrigo Y. Castro); B (Marco Silva); 
C (Luís Fábio Silveira); D (Igor Alvarenga); E (Marco Silva) e F. (Matheus Santos).
Fig. 2. Images of some species recorded in the municipality of São Lourenço da Serra. A. Gray­
bellied Hawk (Accipiter poliogaster), B. Shrike­like Cotinga (Laniisoma elegans), C. Buff­throated 
Purpletuft (Iodopleura pipra ­ MZUSP 100516), D. Atlantic Royal Flycatcher (Onychorhynchus 
swainsoni), E. Buffy­fronted Seedeater (Sporophila frontalis) and F. Temminck's Seedeater 
(Sporophila falcirostris). Images: A (Rodrigo Y. Castro); B (Marco Silva); C (Luís Fábio Silveira); D 
(Igor Alvarenga); E (Marco Silva) and F. (Matheus Santos).
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1906), do fruxu Neopelma chrysolophum  Pinto, 
1944, entre outras. Também possui registros de 
aves típicas das matas de baixada da Serra do 
Mar, como do beija­flor­rajado Ramphodon nae­
vius (Dumont, 1818), do beija­flor­de­garganta­
verde Chionomesa fimbriata tephrocephala (Vi­
eillot, 1818), do gavião­pombo­pequeno 
Amadonastur lacernulatus (Temminck, 1827), 
do tucano­de­bico­preto Ramphastos vitellinus 
Lichtenstein, 1823, da choquinha­de­peito­pin­
tado Dysithamnus stictothorax (Temminck, 
1823), da rendeira Manacus manacus (Linna­
eus, 1766), do guaxe Cacicus haemorrhous 
(Linnaeus, 1766), entre outras. 

DISCUSSÃO

O conhecimento ornitológico atual do mu­
nicípio de São Lourenço da Serra (298 espéci­
es), é proveniente principalmente da prática 
recente da observação e fotografia de aves, que 
se intensificou a partir de 2010 e da disponibili­
zação dos dados nas plataformas online WikiA­
ves e eBird, entre outras, permitindo o seu uso 
na prática da ciência cidadã (Bonney et al., 
2009). As três localidades com as maiores ri­
quezas de aves (Sítio Piraquara, estrada de 
contorno da Reserva Florestal do Morro Grande 
e Associação Ecológica Vale dos Lagos) são lo­
cais visitados principalmente por ornitólogos e 
guias de observação de aves, que vêm produ­
zindo dados constantes sobre as comunidades 
de aves dessas regiões (Schunck et a. 2024). 

Os dados de observação e fotografia de 
aves estão sendo disponibilizados principalmen­
te nas plataformas online WikiAves e eBird. No 
entanto, muitas localidades ou estão com no­
mes diferentes nas respectivas plataformas, ou 
no caso da estrada de contorno da Reserva Flo­
restal do Morro Grande, existem diferentes no­
mes atribuídos para diferentes listas de espécies 
localizadas na mesma estrada, mas em pontos 
diferentes. A maior parte dessas listas são par­
ticulares (não estão em hotspots, que são loca­
lidades públicas e visíveis no sistema principal 
de busca dessa plataforma), o que dificulta a 
busca, organização e uso por terceiros, compro­
metendo o uso dos dados pelos próprios obser­
vadores. Outra questão importante é que 
muitas localidades da região da Reserva Flores­
tal do Morro Grande estão, ou no limite entre 
dois ou mais municípios (e.g., São Lourenço da 
Serra e Cotia), ou apenas em um determinado 
município, dificultando a postagem dos dados, 
que muitas vezes acabam sendo relacionados 
ao município errado. Segundo Cavarzere 
(2023), ainda existe uma certa imcompatibilida­
de entre os dados produzidos pela ciência tradi­
cional e a ciência cidadã, devido à falta de 
congruência entre ambos, sendo importante 
fortalecer a comunicação entre cientistas tradi­
cionais (ornitólogos) e cidadãos (observadores e 

fotógrafos de aves) em prol de propósitos co­
muns de ambos os grupos. Dentro desse con­
texto e diante da crescente importância dos 
dados produzidos pela ciência cidadã, comple­
mentamos a importância de fortalecer a mode­
ração das plataformas online com especialistas 
por regiões (de preferência através de ativida­
des remuneradas), além de informar os obser­
vadores sobre cuidados básicos ao postar os 
dados de campo.

O conhecimento ornitológico do município 
de São Lourenço da Serra, está concentrado na 
parte centro­norte do seu território, principal­
mente na região da Reserva Florestal do Morro 
Grande e no seu entorno direto. Por outro lado, 
existe um desconhecimento da avifauna da por­
ção médio sul do território, mais próxima da 
parte da Serra do Mar, situada a norte do vale 
do rio Ribeira de Iguape e também do Parque 
Estadual da Serra do Mar, uma região que se­
gundo Willis & Oniki (2003) e Tonetti e Cavarze­
re (2017), possui uma avifauna em grande 
parte distinta da parte sul do vale do rio Ribeira 
de Iguape. Essa concentração de dados no lado 
oeste da rodovia BR­116 (14 das 18 localida­
des) impede uma avaliação técnica sobre o pos­
sível impacto da construção dessa rodovia sobre 
a avifauna local, já que funciona como uma im­
portante barreira artificial para a fauna dessa 
região. Entre as 18 localidades que possuem 
dados ornitológicos, 10 são particulares, sendo 
que o município de São Lourenço da Serra não 
possui nenhuma unidade de conservação públi­
ca, apenas faz limite com a Reserva Florestal do 
Morro Grande, que é administrada pela Compa­
nhia de Saneamento Básico do Estado de São 
Paulo e fechada ao público (incluindo observa­
dores e fotógrafos de aves).

O conhecimento ornitológico atual sobre o 
município de São Lourenço da Serra (298 espé­
cies) pode ser considerado surpreendente, devi­
do à área restrita do seu território. Devido à sua 
localização geográfica e diversidade de ambien­
tes, São Lourenço da Serra possui um potencial 
grande para o registro de novas espécies de 
aves, principalmente em sua porção centro­sul 
e sul, onde ainda existem amplas áreas naturais 
conectadas com o bloco florestal da Serra do 
Mar. A ausência de algumas espécies, comuns 
na Região Metropolitana de São Paulo e com 
ocorrência nos municípios do entorno, como o 
bacurau Nyctidromus albicollis (Gmelin, 1789), 
o gavião­de­rabo­branco Geranoaetus albicau­
datus (Vieillot, 1816) e o suiriri­pequeno Satra­
pa icterophrys (Vieillot, 1818), entre outras, 
mostra um pouco do potencial a ser explorado.

A assembleia de aves detectada em São 
Lourenço da Serra é esperada para a região do 
Planalto Paulista, com um predomínio de aves 
florestais devido à maior parte das localidades 
estudadas serem ainda recobertas por este tipo 
de vegetação, principalmente na região do Mor­
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Tab. 2. Lista das espécies de aves do município de São Lourenço da Serra. Os símbolos junto aos 
nomes científicos significam: # espécie endêmica da Mata Atlântica segundo Vale et al. (2018); * 
espécie migratória e ** espécie parcialmente migratória (a nível nacional) segundo Somenzari et al. 
(2018) e + espécie típica das matas de baixada do litoral, tanto historicamente quanto atualmente, 
devido aos desmatamentos das matas do planalto segundo Willis & Oniki (2003) e WikiAves (2023). A 
coluna HAB é referente ao Habitat: FL. Floresta, AL. Área alagada (área úmida, campo ou floresta), 
AN. Área antrópica (urbana) e AB. Área aberta, segundo Sick (1997), Willis & Oniki (2003) e 
experiência de campo dos autores, com apenas um tipo de ambiente (o mais típico) para cada 
espécie. As categorias de ameaça são: EN. Em Perigo; VU. Vulnerável e CR. Criticamente Ameaçada. 
Os números indicados entre parênteses após a categoria de ameaça correspondem as listas global, 
nacional e estadual de ameaça: 1. IUCN (2023); 2. MMA (2022) e 3. São Paulo (2018).  A coluna RD 
é referente ao Tipo de Registro (R) e Documentação (D): V. Visual, A. auditivo, C. coleta científica (o 
asterisco indica coletas exclusivas feitas pelo autor G.G.); F. Fotografia; G. gravação de vocalização e 
VT. vestígio (pena). Na coluna Fontes, as localidades estão organizadas de 2 a 18, conforme Tab. 1, 
sendo que os dados da localidade BR­116 Km 60 (coluna de mesmo nome) estão apresentados com 
as datas das coletas, quando existentes. As linhas vazias da coluna Fontes e sem dados na coluna 
BR­116 Km 60, são referentes aos dados apenas de São Lourenço da Serra. A nomenclatura e ordem 
taxonômica segue a Lista de Aves do Brasil, do Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (Pacheco 
et al. 2021).
Tab 2. Species list of birds of the municipality of São Lourenço da Serra. The symbols next to the 
scientific names indicate: # endemic species of the Atlantic Forest by Vale et al. (2018); * migratory 
species and ** partially migratory species (at national level) by Somenzari et al. (2018); + typical 
species of coastal lowland forests by Willis & Oniki (2003) and WikiAves (2024). The HAB column 
refers to Habitat: FL (forest), AL (humid, flooded areas and swamps), AN. Anthropogenic area 
(urban) and AB (open field, including capoeiras and anthropized areas) by Sick (1997), Willis & Oniki 
(2003) and personal experience of the authors, with only one type of environment (the most typical) 
for every species. Threat status: EN (Endangered), VU (Vulnerable) and CR (Critically). Numbers in 
parentheses after the threat category correspond to the global (1) by IUCN (2023), national (2) by 
MMA (2022) and state (3) by São Paulo (2018) red lists.  The RD column refers to the type of 
Registration and Documentation: V. Visual, A. Auditory, C. scientific collection (the asterisk indicates 
collection made only by the author G.B.), P. Photograph, R. Audio recording and VT. Vestige/feather. 
In the Sources column, the locations are organized from 2 to 18, as shown in Tab. 1, with data from 
the BR116 Km 60 location (column of the same name) being presented with the collection dates, 
when applicable. The empty lines in the Fontes column and without data in the BR­116 Km 60 column 
refer to data only from São Lourenço da Serra. The nomenclature and taxonomic order follows the 
List of Birds of Brazil, from the Brazilian Committee for Ornithological Records (Pacheco et al. 2021).
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ro Grande, onde ocorrem aves típicas de flores­
tas bem preservadas, incluindo 11 dos 12 tá­
xons ameaçados de extinção no município. 
Apenas o anambezinho foi detectado um pouco 
mais distante do bloco florestal do Morro Gran­
de, nas matas ripárias da margem do rio São 
Lourenço, um tipo de hábitat que ainda existe 
na região. A ausência de registros dessa espécie 
em outras localidades da Região Metropolitana 
de São Paulo, somada à ausência de registros 
no município de São Lourenço da Serra após 56 

anos, levam a três principais hipóteses: 1. A 
coleta feita em 1967 foi de um indivíduo va­
gante, pois a sua principal área de ocorrência 
são as matas da baixada litorânea, sendo que a 
região de São Lourenço da Serra possui outros 
registros ocasionais de aves típicas do litoral, 
como o beija­flor­de­garganta­verde ou mesmo 
o guaxe. A probabilidade de ser um indivíduo 
realizando uma migração altitudinal, comporta­
mento já sugerido para a espécie, é descartado 
por Schunck et al. (2023) pela falta de evidên­

Tab. 2 continuação
Tab. 2 continuation
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cias; 2. A espécie foi extinta localmente devido 
à alguma possível mudança no seu hábitat, tal­
vez relacionada ao desmatamento na região ou 
mesmo à construção da rodovia BR­116; e 3. A 
espécie continua ocorrendo na região, mas ain­
da não foi novamente detectada pelos observa­
dores, fotógrafos e pesquisadores, lembrando 
que se trata de uma ave pequena (9,3 cm), que 
utiliza o estrato mais alto do dossel e possui 
uma vocalização que pode ser confundida com 
outras espécies de aves, como o fim­fim Eupho­
nia chlorotica (Linnaeus, 1776) (Sick, 1997). 

No município de São Lourenço da Serra 
também ocorrem muitas espécies de ambientes 
florestais fragmentados, e ambiente comum na 
região, devido ao histórico de desmatamento, e 
espécies de ambientes abertos, tanto naturais 
como antropizados. O grupo menos representa­
do é o das aves de ambientes alagados e úmi­
dos, o que pode estar relacionado tanto à 
escassez deste tipo de ambiente na região, com 
a ausência de grandes lagos, represas e várze­
as, como à escassez de inventários ornitológicos 
nesse tipo de ambiente, principalmente ao lon­
go do rio São Lourenço, que atravessa o muni­
cípio e possui florestas ripárias.

A presença de espécies migratórias (2 tá­
xons) e parcialmente migratórias (26 táxons) no 
município de São Lourenço da Serra ainda está 
abaixo do potencial existente para a Região Me­
tropolitana de São Paulo, que possui dezenas de 
aves migratórias segundo Willis & Oniki (2003), 
mas mostra a importância dessa localidade para 
essas aves, e principalmente para as espécies 
que já foram registradas se reproduzindo na re­
gião. Parte das espécies consideradas parcial­
mente migratórias em nível nacional por 
Somenzari et al. (2018), ou são residentes na 
região, como o bem­te­vi Pitangus sulphuratus 
(Linnaeus, 1766), ou possuem um status não 
definido, como o joão­bobo Nystalus chacuru 
(Vieillot, 1816), devido à ausência de dados bá­
sicos de sazonalidade ou reprodução.

A presença de pelo menos 10 espécies de 
aves típicas das matas de baixada da Serra do 
Mar no planalto de São Lourenço da Serra, aci­
ma dos 700 m (Tab. 2), pode estar associada a 
pelo menos três hipóteses: 1. Falta de conheci­
mento histórico; 2. Movimentações altitudinais 
e 3. Mudanças climáticas. Sobre a possível falta 
de conhecimento histórico, podemos apenas 
desconhecer o verdadeiro status de ocorrência 
dessas espécies comuns na baixada em regiões 
mais altas, um tipo de informação já menciona­
da de forma pontual por Willis & Oniki (2003) e 
que vem sendo atualizada por novos estudos 
feitos no topo da Serra do Mar nos últimos anos 
(e.g., Schunck et al., 2019). Sobre possíveis 
movimentações sazonais altitudinais (também 
chamadas de migrações altitudinais), trata­se 
de uma questão amplamente divulgada para a 
Serra do Mar, mas que ainda permanece pouco 

explorada e sem evidências Schunck et al. 
(2023). A existência e aumento de dados sobre 
aves típicas da baixada no planalto e vice­versa, 
também pode estar relacionado ao fato da Serra 
do Mar ter uma altitude relativamente baixa e 
pelo gradiente altitudinal existente ser formado 
em sua maior parte por florestas contínuas. Is­
so pode facilitar a movimentação das espécies 
entre altitudes distintas, seja como um movi­
mento sazonal ou mesmo como uma movimen­
tação cotidiana dentro da sua área de vida, 
como já mostrado por Schunck et al. (2022). O 
fato do município de São Lourenço da Serra es­
tar localizado nos limites geográficos (na região 
nordeste) da bacia hidrográfica do rio Ribeira de 
Iguape, uma região de relevo mais suave, que 
acompanha a rodovia BR­116 e liga a planície 
litorânea ao planalto, pode facilitar algum tipo 
de ocorrência, movimentação ou colonização 
das aves. Sobre mudanças climáticas, trata­se 
de um fenômeno global que já vem influencian­
do as aves de diferentes regiões montanhosas 
do mundo, mas que ainda não foi estudado da 
Mata Atlântica e precisa ser melhor investigado 
(Sekercioglu el al., 2008, Freeman et al., 2018).

O número de registros de espécies consi­
deradas típicas de baixada em partes altas e 
específicas da Região Metropolitana de São Pau­
lo, vem aumentando nos últimos anos (Schunck 
et al. 2019, WikiAves 2024). Portanto, dados 
como esses do município de São Lourenço da 
Serra são de extrema importância e poderão 
ajudar a entender melhor essa questão sobre a 
ocorrência altitudinal das aves na Serra do Mar. 

A existência de matas em bom estado de 
conservação no município de São Lourenço da 
Serra, próximas ou conectadas com fragmentos 
florestais maiores da Serra do Mar ou da Reser­
va do Morro Grande, permite a presença de es­
pécies que costumam desaparecer de áreas 
fragmentadas da Mata Atlântica, como o macu­
co Tinamus solitarius (Vieillot, 1819), o rabo­
branco­pequeno Phaethornis squalidus (Tem­
minck, 1822), a caburé­miudinho Glaucidium 
minutissimum (Wied, 1830), o macuru Nonnula 
rubecula (Spix, 1824), o araçari­poca Selenide­
ra maculirostris (Lichtenstein, 1823), o pica­
pau­dourado Piculus aurulentus (Temminck, 
1821), o sabiá­cica Triclaria malachitacea (Spix, 
1824), o zidedê Terenura maculata (Wied, 
1831), o caneleiro­verde Pachyramphus viridis 
(Vieillot, 1816), o chirito Ramphocaenus mela­
nurus Vieillot, 1819 e a catirumbava Orthogonys 
chloricterus (Vieillot, 1819), entre outras. No 
entanto, a presença de áreas fragmentadas e 
abertas permite a colonização de espécies que 
não são originais da Serra do Mar, e que vem 
colonizando a Região Metropolitana de São Pau­
lo nas últimas décadas, como o coró­coró Me­
sembrinibis cayennensis (Gmelin, 1789) 
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(Antunes et al., 2008), o tapicuru Phimosus in­
fuscatus (Lichtenstein, 1823) (Schunck & Alves, 
2020), o tucanuçu Ramphastos toco Statius 
Muller, 1776 (São Paulo, 2022) o periquitão 
Psittacara leucophthalmus (Statius Muller, 1776) 
(Figueiredo & Lo, 2000), o casaca­de­couro­da­
lama (Alvarenga et al., 2006), a gralha­do­cam­
po Cyanocorax cristatellus (Temminck, 1823) 
(Figueiredo, 2002) e o japu Psarocolius decu­
manus (Pallas, 1769) (São Paulo, 2022), além 
de duas espécies silvestres introduzidas na Re­
gião Metropolitana de São Paulo, o papagaio­
verdadeiro Amazona aestiva (Linnaeus, 1758) e 
o cardeal­do­nordeste Paroaria dominicana 
(Linnaeus, 1758) (Argel­de­Oliveira, 1987) 
(Tab. 1). Os registros dessas espécies coloniza­
doras e introduzidas servem como um alerta, 
pois podem ajudar a mapear tanto o avanço 
dessas distribuições em áreas naturais do pla­
nalto da Serra do Mar, como na possível adap­
tação dessas aves em novos ambientes. Esses 
registros também poderão mostrar possíveis 
competições com as espécies nativas locais, 
questões que precisam ser monitoradas de for­
ma mais detalhada a curto, médio e longo pra­
zo.

Sobre as espécies ameaçadas de extinção 
registradas no município de São Lourenço da 
Serra, é preciso investigar suas possíveis ocor­
rências nos ambientes naturais localizados na 
região sul desse município. Uma espécie que 
não está ameaçada de extinção, mas que mere­
ce uma atenção especial é o pinto­do­mato. Ela 
não foi detectada na Reserva do Morro Grande 
por Develey & Martensen (2006), mas existem 
alguns registros recentes no eBird que precisam 
ser checados, pois não possuem documentação. 
Sua ocorrência no sul de São Lourenço da Serra 
precisa ser investigada.

O município de São Lourenço da Serra 
possui uma comunidade de aves relevante para 
o leste do estado de São Paulo, incluindo o Pla­
nalto Paulista, o planalto da Serra do Mar e a 
Região Metropolitana de São Paulo, sendo um 
conhecimento que pode subsidiar atividades 
profissionais de observação e fotografia de 
aves, pesquisa científica e educação, gerando 
renda para a população local e ampliando a 
conscientização ambiental da população sobre 
as aves do município. No entanto, é preciso 
proteger os ambientes naturais remanescentes, 
preferencialmente através da criação de áreas 
protegidas sob a forma de unidades de conser­
vação, para que esse potencial seja preservado 
para as gerações futuras. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Uma parte dos dados ornitológicos do 
município de São Lourenço da Serra disponíveis 
nas plataformas online (principalmente WikiA­
ves e eBird), precisam ser reorganizados tanto 
pelos usuários como pelos seus moderadores, 
principalmente os da região sul da Reserva Flo­
restal do Morro Grande, incluindo a disponibili­
zação dos mesmos em hotspots públicos e com 
nomes e municípios bem definidos. Os registros 
de espécies crípticas, raras ou incomuns na re­
gião contidos nestas plataformas também preci­
sam de uma reavaliação dos usuários e dos 
moderadores, com a inclusão de informações 
extras e principalmente de documentações de 
sua ocorrência.

É preciso investir em novos estudos orni­
tológicos (inventários e monitoramentos que 
utilizem métodos quantitativos) no município de 
São Lourenço da Serra, principalmente na re­
gião central e sul, para as quais existe um baixo 
número de registros. Essas regiões são promis­
soras, devido à proximidade com o amplo bloco 
florestal da Serra do Mar.

É preciso criar unidades de conservação 
no município de São Lourenço da Serra, tanto 
na região norte, no limite da Reserva do Morro 
Grande, como na região central e sul, onde ain­
da existem amplas áreas de ambiente natural. 
Proteger os últimos remanescentes naturais 
deste município, e conectá­los aos demais frag­
mentos de diferentes tamanhos, formando am­
plos corredores de biodiversidade, é uma ação 
emergencial, tanto pela proteção da sua biodi­
versidade, como das nascentes e dos diferentes 
serviços ecossistêmicos por eles prestados, 
conforme sugerido por Antunes & Kanashiro 
(2023).

É preciso transferir o conhecimento orni­
tológico técnico disponível para o município de 
São Lourenço da Serra (298 espécies), para a 
comunidade local através de uma linguagem 
mais acessível, incluindo a produção de material 
áudio visual e impresso, da realização de even­
tos de observação e fotografia de aves e da re­
alização de atividades educativas em escolas, 
instituições de ensino e locais públicos.
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